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TRANSFERÊNCIA DA PRESIDÊNCIA DO CONSELHO PERMANENTE DA OEA
PALAVRAS DO NOVO PRESIDENTE DO CONSELHO PERMANENTE,
REPRESENTANTE PERMANENTE DO BRASIL, EMBAIXADOR OSMAR CHOHFI
Washington, 8 de janeiro de 2009

Senhor Secretário Geral,

Senhores Representantes Permanentes, 

Senhor Embaixador do Brasil nos Estados Unidos da América,

Senhor Secretário Geral Adjunto,

Senhores Secretários e demais membros do Secretariado,

Senhoras e Senhores, meus amigos,

É para mim motivo de honra e especial satisfação assumir pelo Brasil, nesta oportunidade, a presidência do Conselho Permanente, instância da Organização dos Estados Americanos que desempenha, no âmbito dos mandatos emanados das Assembléias Gerais, papel fundamental no desenvolvimento e na implementação da agenda política e de cooperação interamericanas.
Nossa região tem sido palco, ultimamente, de importantes acontecimentos no campo da renovação política. Multiplicam-se, nesse contexto, iniciativas de concertação e cooperação, de diferentes âmbitos e formatos. A OEA deve ser parte relevante desse processo. É necessário que se empenhe em atualizar-se e demonstre ser capaz de responder aos desafios decorrentes dessa realidade em mutação e das aspirações prevalecentes na nossa região. Aí se incluem, entre outros, os desafios de enriquecer a agenda democrática com a vertente social e de restituir à Organização a qualidade de foro efetivo de representação da integralidade dos países do Hemisfério.

No primeiro semestre de 2009, realizar-se-á uma série de eventos de importância expressiva para a Organização, em que sobressaem a V Cúpula das Américas, em Trinidad e Tobago, no mês de abril, e a XXXIX Assembléia Geral, em Honduras, em junho. Devemos dedicar-nos às negociações pertinentes com empenho e sentido seguro de nossos objetivos. É fundamental que priorizemos atividades e busquemos, sempre que possível, concentrar-nos naqueles temas e decisões realmente relevantes, evitando a dispersão de esforços e a multiplicação de iniciativas burocráticas. A quantidade não nos assegura a qualidade. Pelo contrário, pode levar-nos à irrelevância.
São numerosos e significativos os benefícios que a Organização tem trazido para a região. A Carta fundacional da OEA e a Carta Democrática Interamericana refletem consenso sobre princípios, propósitos e normas para a convivência entre os Estados Membros, cujo valor é inquestionável e que têm tido vigência extraordinária e duradoura. O patrimônio jurídico da OEA é insubstituível e tem sido fonte de referência e esteio para deliberações e decisões em outros foros. Em sua aplicação prática, tem ele servido para o fortalecimento da institucionalidade democrática, o respeito à soberania, à autodeterminação e à não-ingerência, assim como para a promoção de múltiplas e variadas iniciativas de cooperação, o equacionamento ou mitigação de problemas bilaterais e a superação de tensões no interior de Estados Membros. Sem pretender ser exaustivo, desejo referir-me, igualmente, ao especial papel da OEA em missões de observação eleitoral e na promoção e proteção de direitos humanos, âmbitos de ação essenciais para o fortalecimento de sociedades democráticas. 


O ideal democrático encontra-se vigente e cada vez mais fortalecido no Hemisfério. A institucionalidade democrática, que deve continuar a ser preservada e aprofundada, implica necessariamente propiciar maior inclusão e justiça social. Trata-se de condição essencial para a plena vigência da democracia, razão pela qual os temas sociais adquirem especial significado na agenda da Organização, em sintonia com as tendências políticas preponderantes nos dias de hoje e as aspirações legítimas de nossas sociedades. 
Nesse contexto, desejo destacar dois instrumentos em negociação, que merecem atenção prioritária. Refiro-me à Carta Social das Américas e à Convenção Interamericana contra o Racismo e Toda Forma de Discriminação e Intolerância.  A primeira virá complementar e expandir os valores e princípios afirmados na Carta Democrática Interamericana. A segunda objetiva criar uma cultura de inclusão, de igualdade e de tolerância em nossos povos, com o estabelecimento de parâmetros comuns destinados a fortalecer a prevenção e o combate a todas as formas de discriminação no continente.  A atenção aos temas sociais e a ampliação da cooperação solidária servirão também ao propósito de reforçar a segurança na região, em seu sentido multidimensional, tal como consagrado na Declaração de Bridgetown, em 2002, e consolidado na Declaração sobre Segurança nas Américas, no ano seguinte.
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É auspiciosa a recente notícia de que, na realização de seus objetivos, a Organização continuará a beneficiar-se da liderança lúcida e firme do Secretário Geral José Miguel Insulza, cuja decisão de permanecer à frente da SG-OEA contribuirá para que ela siga revitalizando-se, renovando-se e exercendo significativo papel na convivência interamericana. Assume especial significado para mim, também, receber a presidência do amigo Embaixador Reynaldo Cuadros Anaya, Representante Permanente da Bolívia, cuja atuação foi pautada por princípios de humanidade e solidariedade, que todos apreciamos. Desejo-lhe todo êxito profissional e felicidade pessoal nesta nova etapa.

Pretendo exercer a presidência do Conselho Permanente sempre aberto ao diálogo e procurando beneficiar-me das contribuições e sugestões de todos os Representantes Permanentes, cuja presença agradeço, assim como a de todos os amigos e amigas que nos acompanham hoje. Senhor Secretário-Geral, conte, igualmente, com meu apoio irrestrito para fazer progredir a agenda de nossa Organização.


Muito obrigado.
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